
quadros distintos para jul­
gamento diverso: o que éra­
mos e fazíamos, antes do 
conhecimento espírita, e o 
que passamos a ser e fazer 
depois dele. 

ALBINO TEIXEIRA 

FALTAS 

É possível que o cons­
trangimento do companhei­
ro tenha surgido do gesto 
impensado de tua parte. 

O gracejo impróprio ou 
o apontamento inoportuno 
teria tido o efeito de um 
golpe. 

Decerto, não alimen­
taste a intenção de ferir, 
mas a desarmonia partiu de 
bagatela, agigantando-se em 



conflito de grandes pro­
porções. 

De outras vezes, a men­
te adoece, conturbada. 

Teremos ofendido real­
mente. 

A cólera ter-nos-á cega­
do o discernimento e bran­
dimos o tacape da injúria. 

Pretendemos aconselhar 
e cortamos o coração de 
quem ouve. 

Alegando franqueza, en­
venenamos a língua. 

No pretexto de consolar, 
ampliamos chagas abertas. 

E começa para logo a 
distância e a aversão. 

Se a consciência te 
acusa, repara a falta en­
quanto é cedo. 

Chispa de fogo gera 
incêndio. 

Leve alfinetada prepara 
a infecção. 

Humildade é caminho. 
Entendimento é re­

médio. 
Perdão é profilaxia. 
Muitas vezes, loucura 

e crime, dispersão e calami­
dade nascem de pequeninos 
desajustes acalentados. 

Não hesites rogar des­
culpas, nem vaciles apagar-
-te, a favor da concórdia, 



com aparente desvantagem 
particular, porquanto, na 
maioria dos casos de incom­
preensão, em que nos ima­
ginamos sofredores e víti­
mas, os verdadeiros culpa­
dos somos nós mesmos. 

EMMANUEL 

APLICAÇÃO 
ESPIRITA 

Um pensamento relativo 
à aplicação espírita na exis­
tência. 

Aprendemos no cotidia­
no que não se movimenta a 
usina se lhe dermos vinagre 
ao invés de combustível; a 
dona de casa não consegue 
um bolo simples, deitando 
alho em lugar do fermento. 
Nas menores utilidades da 
vida, cada ingrediente deve 


